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PROGRAMA DA PROVA DE SELEÇÃO PARA O 

 
 
 
 QUESTÕES OBRIGATÓRIAS 
 

1. Organização do sistema imunológico nos seus vários níveis focando em propriedades gerais, 
moléculas, células e tecidos envolvidos na resposta imune. 
 

2. Marcas celulares e moleculares do câncer. 
 

QUESTÕES OPCIONAIS 
 

3. Resposta imune viral. Mecanismo de resposta imune inata e adaptativa e interpretação desta 
resposta para o controle da doença no contexto epidemiológico, imunológico e clínico. 
 

4. Resposta imune ao agente etiológico da hanseníase. Inata e adaptativa, mecanismos celulares e 
moleculares e imunopatologia da doença. 
 

5. Estudo da anemia. Metabolismo do ferro, papel da hepcidina e investigação laboratorial. 
 

6. Leucemia aguda e crônica. Características 
 

7. Carcinogênese. Agentes carcinogênicos (biológicos, químicos e físicos). Exemplo de agentes  
carcinogênicos (biológicos, químicos e físicos). 
 

8. Angiogênese, processo e fatores de crescimento. 
 

9. Arboviroses. Epidemiologia. Diagnóstico labora
 

10.  Covid-19. Aspectos patológicos e imunológicos. Aspectos laboratoriais e medidas de controle. 
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ANEXO V
 

PROGRAMA DA PROVA DE SELEÇÃO PARA O 
PÓS-GRADUAÇÃO EM 

QUESTÕES OBRIGATÓRIAS  

Organização do sistema imunológico nos seus vários níveis focando em propriedades gerais, 
moléculas, células e tecidos envolvidos na resposta imune. 

Marcas celulares e moleculares do câncer.  

QUESTÕES OPCIONAIS  

Resposta imune viral. Mecanismo de resposta imune inata e adaptativa e interpretação desta 
resposta para o controle da doença no contexto epidemiológico, imunológico e clínico. 

ne ao agente etiológico da hanseníase. Inata e adaptativa, mecanismos celulares e 
moleculares e imunopatologia da doença.  

Estudo da anemia. Metabolismo do ferro, papel da hepcidina e investigação laboratorial. 

Leucemia aguda e crônica. Características laboratoriais. 

Carcinogênese. Agentes carcinogênicos (biológicos, químicos e físicos). Exemplo de agentes  
carcinogênicos (biológicos, químicos e físicos). 

Angiogênese, processo e fatores de crescimento. 

Arboviroses. Epidemiologia. Diagnóstico labora

19. Aspectos patológicos e imunológicos. Aspectos laboratoriais e medidas de controle. 
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Organização do sistema imunológico nos seus vários níveis focando em propriedades gerais, 
moléculas, células e tecidos envolvidos na resposta imune.  

Resposta imune viral. Mecanismo de resposta imune inata e adaptativa e interpretação desta 
resposta para o controle da doença no contexto epidemiológico, imunológico e clínico. 

ne ao agente etiológico da hanseníase. Inata e adaptativa, mecanismos celulares e 

Estudo da anemia. Metabolismo do ferro, papel da hepcidina e investigação laboratorial. 

laboratoriais.  

Carcinogênese. Agentes carcinogênicos (biológicos, químicos e físicos). Exemplo de agentes  
carcinogênicos (biológicos, químicos e físicos).  

Angiogênese, processo e fatores de crescimento.  

Arboviroses. Epidemiologia. Diagnóstico laboratorial e diferencial. Importância das autopsias. 

19. Aspectos patológicos e imunológicos. Aspectos laboratoriais e medidas de controle. 
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Organização do sistema imunológico nos seus vários níveis focando em propriedades gerais, 

Resposta imune viral. Mecanismo de resposta imune inata e adaptativa e interpretação desta 
resposta para o controle da doença no contexto epidemiológico, imunológico e clínico.  

ne ao agente etiológico da hanseníase. Inata e adaptativa, mecanismos celulares e 

Estudo da anemia. Metabolismo do ferro, papel da hepcidina e investigação laboratorial.  

Carcinogênese. Agentes carcinogênicos (biológicos, químicos e físicos). Exemplo de agentes  

torial e diferencial. Importância das autopsias.  

19. Aspectos patológicos e imunológicos. Aspectos laboratoriais e medidas de controle.  
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